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e lironi . . . carrellia's 

Afinal de contas esta linda terra l'ive n'um Entrudo pe­
gado. Todos se miscáram, todos se disfurçam, ningucm é 
o que é, - e todos acabl!Jn por l'ÍI' a ser aquillo mesmo que 
não são. 

O Snr. Mari.111110 de Carvalho, ourives e boticario, :111da 
disfarçado de jornalista politico. O Snr. Ennes, ~ramaturgo, 
disfarçado de diplomata. O S~r. K:111 pintor, dcsf~r~ndo de 
musico. O Snr. Arroyo, musico, distarçad? de 1~1irnsrro. E 
como se isto ,iinda fôsse pouco, como se ainda nao bastasse 
toda c.sta mascarada profissional, apparece-nos agora o Snr. 
Presidente <lo Conselho disfarçado de . . . 1·ep01·1er. 

Mas o peor, 'i1·este as_sumpto de moralidade_.e de cannas, 
são ;is cannas . . . d:1 Ind1a dos papá~ e dos mai 1dos, zclad~­
ras d'cstas tráquezas do proximo pas,ado, que ás vezes che1-
n 1111 a proximo . .. presente. _ , . . . 

De resto, os telegrammas. sao para o ~nr. -~~Ilustro_ da 
Ju~tiça, e sua Ex.•, como md1ca o symboh7_o !mo e5tyh~a­

. do que é seu timbre, apesar de p~11de11le nao pe,:de muito 
para a pouca vergonha, e_ a respeito do peccado -da carne, 
ficou-se pelas carnes .. . frias. . . 

Quenr exultou com a boa nova, foi, sem duvida, o Snr. 
Alpoim. . 

Esse, ainda achou o ·Snr. _Presiden~e do Conselho om­
misso em detalhes. Queria mais, - muito mais parnculan­
dades. Pormenores de perfumaria, toda a parte decorai dos 

1~11,J 
~~ 

Pav~ncou diante do espel~o. ~s , S<;US refêgos de· c~pidi­
. Ilho Lu1z xvr, achou-se irres1.mvél e pensou em 11re1to 
até á MJdúra, certificar-se do estado de aceio da( .)las. 

Mas antes d'i;so, sempre prudente, mando~ \1 . ,.. tele­
gramma ao nosso Alfredo· M~squita,. pedindo inf~ · ções. 
A resposta oão se f~z espcrnr. Era· eoncebjda, - (gll pec-
cado, n' estes termos : · • ·(... 

Com el,,áru (YJ/poím. 'Tudo muito limp11cho, chei'(.(i#Jd<t a 
rnsas •.. e o•·"{ª"· Venha qua11to a11les~ ffredo.-
. O b:>ta-fórn já estava combinado, qu,mdo nas v~.r:ras 
da partida o Snr. Alpoicp encontrou na rua .o Sftl'; .José 
~am~ · 

O illustre chefe progressista abraçou-o, n'um risinho 
mysterioso·'e segredou lhe: 

- Então, sempre.é certo que você se vae, Alpoim? 
- Certissimo. 
- Pois eu, no seu logar, - fazia exactamente o contra-

rio . .. 
- Oh ! Schnki11g ! balbuciou o ex-ministro da justiça, có­

rando até ás orelhas. 
. O Snr. José Luciano, vexado, sem perceber aqueUe pu­
dor melindroso, não teve remedi o senão córar tam bem Pol' 
coherencia . .. política, e limitou-se a explicar m.elhor a phra-
se, n 'um risioho an'iarello de arreliado : ' 

- Exactamente o contrario, - quer dizer, - não ía. 



NOTAS AVULSO 
(de nma reportagem no alto mar e nas 

(Ilhas adjaceetes 
!.Meus caros amigN: T enho emfim um 

momento para lf,es dar noticia do que se 
tem pas;ado a bordo e da recepçiio e feste­
jos que no• foram fei tos n•s ilhas. 

Logo que sahimos a harra, o Snr. minist ro 
da marinha foi procurado pelo Gigante Ada­
ma~ro.r, que consc~uiu ser recebi•Jo rulo S nr. 
Te,xeira de Sousa com a amabilidade que 
o caractcnsa, a h~rro e a murro. 

O Gigante, que -se apresentou correc tissi­
mamente, de sobrecas cn, calça clara e cha~ 
peu a ho, nem tr(lzia barba hirsuta ,iem den­
tes amarei/os. Vmha tsc,mhoact1ssimo e com 

. uma linda dentadura que lhe foi offerecida 
pelo dr. Oscar Leal na sua ultima viagem á 
Senegambio. 

PeJ1u a aposentação por se achar • lque­
brado por ctntenares de anncs de bom e e f­
fectivo serviço. 

Despacho de s. ex•: 
Indeferido. - Requeira licença para tra­

tamento. juntnndQ um exemp!ar dos "Lusia ... 
das, e os dentes e barbas a 9ue alluditt o mtu 
,,,/lega L••r de C,,mões. - T . o& Sous•. 

--0 Snr. ministro da marinha foi tambem 
rrocurado por uma comm issijo de 'Tágides 
minha,, que tinham '"indo fóra da barra ~O­
mar banhos de harca. O Snr. conselheiro 
Teixeira de Sousa encarou • situação de 
frente e nem pestanejou. Ouviu a pretenção 
das alludid,s senhoras, mandando-lhes pas­
sar guia para se apresentarem no governo 
civil de Lisboa pelo sei?uinte despacho : 

P,isse /Ires Kuia d~ ap; esentaçáo ao Go 
ver11•> Civil de Lisboa pelo eltodo de prosti­
tuição em que se encontram. -T. DE SousA 

- Proximo do Funchal interrompeu s. 
ex .• novamt""nte as suas locubrações para 
receber uma representação de Sereias, qu e 
s. ex.• mandou t ntra r a toda a pressa e mu i­
to •le~remente por julgar q ue se tra tava de 
Cerejas, fructa pela qual se escalda. 

As Sereias, com o s rabinhos arrebitados, 
sopravam as escamas dos alludidos appen­
dices, produzindo uma musica li ndissima. 

S. ex.• apenas re pondeu :-Tomo "" con .. 
sideracão devida a representação das Serei­
as de ·rabo na hocca, que iam, olé se iam ! 
-até mesmo sem salada 

As Streias sshiram piscando o olho a s. 
ex.•, mas já com o rabinho descido .•. 

--o;snr. presidente do concelho, que trou. 
xéra uma enorme c•rga de papelada tle ter• 
ra, a certa &Jtura viu-se tão apertado que 
deitou a cargo ao rmr 

--No'.livro dos visitantes do cruZodor 'D 
Carlos, ·\' Snr. conselheiro Hintze Ribeiro 
dignou-se. escrever a stguinte quadra: 

O Snr. Ministro da marinha escreveu : 

•Oh o marl Que vastidão! Sempre é mai­
or do q' Alijó ! Isto é . que e abund•ocia 
d'apual Is to é que silo p~i%es para se poder 
conar á Jargal• . · 

E que riqu, zas no funde d'estes meus do­
anin• ,,,1 Quanta• riquezas! Para aqui é que 
é dt,::etar u m Regimen bancariv Submari­
no! 

T 11n 1RA os Sous,. 

- Quando paasámos por Mo chico, o de­
putaoo pelo circulo, Alber!o Bramão, per­
deu os sentidos que recobrou pouco depois, 
escrevendo uma poesia que deixou toda a 
gente consternadissima. 

-- No Funchal fomos alberl(ados· n'uma 
nropriodade conhecida r elo Salto de Caval­
io, que tica longe a ••ler. O demonio, por· 
,iue tamns de andar sempre aos s•ltos de 
. •sa pua o telegr•pho e do telegrapho para 
asa 
-- Tt:mos $offrido al~1Jmas incJemtncias 

de h{'lc·:a. Felizmente ann1JnciA-se para ama~ 
nhã um almoço no Palheiro, na qual espe­
ramos drnr o vtntre de n1iscrias. 

--Não imal(inam que commovente espe· 
ctaculo a ascenção do Hintze e do Teixeira 
de Sousa em cestos. 

Um franquista, muito escamaJo, berrava 
.; \ de bai>ro, nervoso : 

-Ai I não estar o meu chefe 4s cordas ! 

CRISE .. . VINICOLA 
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A oontPadanoa offlolal 
En avanl fU<tlre 1 

Dano• de POda 
Bailarico . .. liberal. 

• 

·DANÇAS POLITICAS 

'o,, ... ,,. 

• 

A dano• de 8. Vtoto 
Politica de accideotts .. . 

.. :\. 

Dano• do ventre 
(Oa BaPrlgaa) 

Bailarico eleitoral : dançam conforme lhes tocam • 

--
Oa banda da p~lelN 

Danç•sinha amena do 5apateado moderado . 

O aólo lnglez 
Dança da resistencia 

-

O Fandango 
( danoa • •tola) 

As mtsmes voltes, quer para traz, quer 
pera diante. , . 

Danoa macabra 
E' permanente : é a dança do Zé Povinho, dos professores de in. 

suucçio primaria, dos viticultores, - da fóme. 

• 

• 



Diz o tio Samuel - Ah I Se a Chin· ti· 
Vesse ao mtnos a con~ciencia da sua força, 
este gigante consentiria em ser levado as· 
sim pelo pigmeu europ<u? 

(Do Ju.Js~, Londru.) 

A PARODIA no extrangeiro 
ou o extraugeiro na 

.' . 
' • . 

011 FOOrl'IILL e11~ulido 
' ... : 

·Em 192õ , 
Lord Roberts e lord Kitchener celebrario 

com enthusiasmo o z5.• 9nnivers.1rio da 
guerra do Tron,va•I e a doce recordaçã_o 
dos seus retumbantes telegrammas de VI· 
ctoria. 

(Do Kikn-l'ld, de Vienna.) 

( l ,N3.liflt 'hl.ilf,r, Berlim. . ....... ,; ..... 



Ai laife 
Foi agraciado com a llran-cruz da Concei­

çlio o gran-qutixo do Snr. t<ibeiro J• Cu­
nha, illustre ,tovernador civil do Fun. hal. 

Como se vê, é um que110 ... que não tem 
, uio lle queixa. 

Teve honrem uma conferencia demorada 
com o Snr. Ministro da Fazenda o $nr. J sy­
me da Cosra Pinto. 

O Snr. Mattoso Santos recebeu-o em an­
das. O Snr. Costa Pinto entrou de có.:oras. 

Uma commissão de vtticultores mandou 
hontem ao diabo, o Snr. ~osé Macia .. dos 
Santo$. 

Vão· pedir a reabert~r• da cape lia do Que­
lhas, •s beatas . .. fumadas nos ,ultimos dias 
pelo Snr. Marianno de Carvalho\ 

Volrou ha diu de Paris, oft<le •d•irO\I no 
Louvre.ª art! gre~a, o ~os~o ami(O e iMu,~ 
tre escrrpror HonnqJJe ac V asconcelloc. v;.,. 
~ absolutamente grego. ·. 

Está de ptNtinka o Snr. $1Dtos Fa,...., 
Rima e é verdade. · 

a 

BIBLIOGRAPHIA · 
Carlos de Moora Cabral, qut foi amÍ!fO e 

companheiro Jc: Gt:rvbio Lobi1to. herdou do 
saudoso escriptor o commando tm chefe da 
pequtn• patrulha qut susttnu • velha gra­
ça portu!(utza. Domonstroção cabal Jo que ·1---------------.... ----t 
vimos afirmando é esse jlracioso e léve li­
vrinho- Viagem dos Sm1p/1cio.,, ulttmamen­
te puhhcaJo ptlo distincti,simo escriptor 
n'uma primorosa tdiçáo do Snr M. Gomes 
livreiro de Suas M•g, staJes e Altezas, da 
Parodia e outras pessoas graJas. 

Uma leitura de de,fastiu que recommen­
damos a qu•m adormece com o calor, como 
agente poJeroso de esperiina. 

Os nossos agradecimento pelo exemplar 
offerecido. .. 

Geor ,re Marcial e Conto$ de c,#mor são 
dois volumes do escriptor brazileiro Virgí­
lio Varz.ea, primorosam~nte escriptos, amo­
ravelmente trabalhados por quem sabe da 
póda litteraria. Lemos ambos os livros com 
muito agr•do e com a maior sinceridad! fe­
licitamos o auctor, que por este facto não 
fica na ohrigação de nos mandar nenhum 
papagaio. 

• · O ·sr. visconde de Sa1\Ç~t<1,e" F',rias, admí- , 
rador de Maria G:,lv .. ny, do, Colyseu, ver-. 
dadeiramente gol"n isaúo pet,>s merito< e 
mais p~rtcs da disllncta art.ista 1 produziu e 
publicou no Ar,wl" uma p~sia cu ia mu:,.a 
,n spiredora foi a me,mis.,i{Ã!\ G•lvany. D'es -
sa pot:~ia extra~tamo!· comra dt:vida vénia a 
StfSuinte quadra: • 

Sendo a voz o mais d"o"".ce encant;;1mento1 

Eu cuido , ntão :-.ot)bar ~wsscs mstantes, 
Applaudo-me de OtWtr -~ raro acctnto ! 
Como coisa que nunca o1*ira d'antes 1 

Valha nos Deus que hem póde. O sr. vis -
,on,te j~ cht'6~u, klll oflensa, a uma idade '"'·' 
em ~ue não e f)c;:rmiuiJe utnia .lAnOr:;tncia •~ 
sim. Não nos p-r~ce que o •-o,nito da Gat­
vany seja coisa por ahi al,m que mereça 
ser cantada em lyra d'vuro. 

Que farcmos,t'ncão,para exaltar accentos 
como o do Chaby e o do sr. Emygdio Na · 
varro? 

Esses, sire, slio raros, e se o sr. visconde 
os ouvisse, então é que se applaudia com uma 
mão no narir. e outra no ar. 

~ 
PRAÇA 'DO CAMPO PEQUENO 

Domingo 7 de Julho 

~TA ARTISTIU DE fERKHOO O'OLIUlli 

COIDR&Rkla Real 
dos Caminhos de Ferro Port1g1111oa 

AVISO AO PUBLICO 
Transporte de madeiras para Seirilba 

Dude 1 ~ de Junho de 1901 é cmpliada i• HC1çóu 
comxrchend1.:tb entre Te>cma tPueblt,) e Soilha 1Plua 

.t~~;·m~i t.e~~t.S!~~o ,:r,r,r:!:>~ct:at
11i·.1':,}iªdcN~~ 

qu.:na veh.,c1.;l11dc, para tr.n!opOrtc de madeiro de con•· 
1rucçáo e Jc C4rptntcria, por wagon,.. completo• da c..ar­
ga m1nfma de() 1vnclac1a. ou paganJo como t•I. 

N. B ,\• u:pcd1('Óet desrinaoas aos C•mmho, de ferro 
And•lu.zu aeráO taxadu ati Sc•ilhll ccmpaln'leJ pelo prc• 
(()i,Uprl. 

Li,boa. 10 dt Junho de 1901. 
O l>irector Gtral dt Companhia 

CJ,apMy. 

(Ob,.lgaçõe. de Hgundo g,.a.,) 
ºf tndo ~ido. apprQ,·adu u, ffUfo ~e hoje. iode J:rnilo. 

:~: ;:1;~~!:•d~c;:~:1~t,;'J~ ~~;;~~'C:~:~c;,~ia~·~mJi!: 

~~~çc~:,d:b~~;!Çó~~;~i
1
vt1t~~.x/~tlcç!: 

1
~u.!fo';~~~~ dt 

O t:vo:i.ekk• d Admint•trtçâu di mcsma~omp•nhia·tem 
a "'°nra jÍ prevenir 04 ,e11ttoro p,ort'1_dort• du duu 

~r~~~i! r.ty~J~a~ª~:j .. dtu~?~
1!t:r 1J:~ :: ~~:~ov~::~· 

- ~mo (uh~r· lhe, .erÍ paga~,. primeiro cvupon n-0, ler• 
~ Slot ~suinto: ,. 

pc:la apr~entaç·fo.do c'OU.pón N.• 1 da nova folha d'el• 

::; d:~:a' ªj:~r:~;/jl!:';fr1:!1::i'~téº3'ci.~~;;!~t:~~: 
du, por : e upon, • franço e 23 cc111eulmo, hqul4o 
4c: 27 cen~im s d'1mpueto, •rn Franç• i 

~e!~.!:;:-:~1:í!ratt:>,~~~;,,t~d.~º~~~·~h~:.~~{i; 
1t.;1u ~ u.aundo a• a~ ôt 1..-0 varto+tl a te 4•/. , rcCe· 
ndo,r,.c.cad,1. coupon._ 1 íraneo e 70 untul'1moa. h· 

~~~f. ap~t~~,!;;!~d~'~!:,t •;:po:':: :;tr:1~1~·J·c1. 
lo, anncx..U ubrl3,ç6u u1ampilbt."i:.como privileãi•· 
cta.. de $t~ito gr.1u, de j!-9•0atl 4 1/i•J •• rc:cebcu4o, ,.r 
~· COUPllf,, 1 nurci) e oitent• pcrunninc•. ~ 

~~·i?,P;f~:·~,~~~~~1;?n ºt,'.~:~.~~-.!~!~~4[~~~:~i! 
pelo camt,.o do d1~ e." co111 b,cnçfo do impo to ac rentli, 
mc1m, pua o lhCió.11uro pottua• n, cm w1rhJ.dc d" dis.pc,n. 

~l~r~o) J;.,!~~~~/P ,;! ct!·;od::,'!9'tc: !cu:~:~::~ no 
O pagamc1110 cm fra,iç.t, Londrt1, Allcmanu• e 8el­

Sk• 1<ri ruliudo tambcm º"• ttrmo, acima, dude a 
mc:.ma data. rio• cof, u Jos corre•ponJcntc, d• Cvn,p,e 
Dh11 t{eat, d'accordo com o, ao.nu,.c:ío;i; feito, c:m uk 
pai,. 

L1~tw>a... Comp•nhia Real do• C.rninho, dt Ferro Por · 
cu,ueau cm 10 de J~11ho dt 1901. 

O PruJdcntt do Conselho d' Admini~tnçfo 
A.ntonfo Mtano P~r~ira (,·t1rrillto. 

AVISO AO PUBLICO 
Jtfo dia I J c Julho de 1901 enru cm wi1or o ""º ho• 

d!"~o!::::.Companlua que ,e acha t#fiudo nfu tocuu 

Lfaboa, ,.. de Junho de 1901. 
O Oirector Cic:ral da C•nlpanhia 

(","-,wy. 

2 cii500 réis de liv,o• ou de _'lu•l : WJ quer ,.,utr<, artigo, • 
escolha do conirrador, por 100 ,.éle. 

pelo system11 das > stnhas 
Livra.ria M e .. quita 

R. BORGES CARNEIRO 
COIMIIU 

A PARODIA 
O 1.• volume enca.derl\ldo oom 1. 

capa esperial 
Preço 2$509 réis 

Ca.pa para encadernação do 1.0 vo­
lume 

Preço 700 réis 



A SINA DO PORTUGUEZ 

* Chega a casa e não traz l! .chave do trine<'- bate palmas 
ao guarda nocturno. 

216 

(fJ3ater palmas) 

* Nas ultimas - bate a palma ... do martyrio, depois de ter 
recebido_ o sacramento da Extrema-Affronta das palmas da 
Ac;idemia 


